


Maria é mostrada sentada, vestindo túnica e pálio, atenta a uma fi-
gura não-alada que, de pé à sua frente, tem a mão levantada em um gesto
de locução.' O fato do tema da Anunciação ter aparecido tão precocemen-
te leva a crer que seu significado havia sido prontamente percebido pela
Igreja Católica como capaz de abarcar o mistério da Encamação, sendo,
portanto, merecedor de figurar nos ciclos da vida de Cristo.

Ainda assim, um ímpeto maior para a representação visual da
Anunciação veio somente a partir do crescimento de um culto à Maria do
século V em diante. Na medida em que o Marianismo tomou força no
interior da fé católica, a cena da Anunciação transformou-se em um episó-
dio integrante do ciclo da vida da Virgem ao invés dos ciclos Cristo lógicos.
Neste sentido, seu estudo está intrinsecamente ligado ao desenvolvimento
da Mariologia. Da escassez à abundância, no que conceme tanto às fontes
textuais como às representações artísticas, o tema da Anunciação desen-
volveu-se paralelamente ao surgimento do culto de Maria, a virgem-mãe
de Cristo.

Teologia Mariana

A Teologia, começando pelos Evangelhos canônicos, seguidos pela
exegese e os textos patrísticos, tem consistentemente procurado clarificar
o mistério da descendência de Cristo e Sua relação com as outras pessoas
da Santíssima Trindade. Embora a origem de Jesus não tivesse sido de
imediato questionada nos primórdios da Igreja, o conceito da Encamação
começou bem cedo a representar um dogma fundamental da Cristandade.
O Evangelho de São Lucas, escrito no último quartel do século I, chamou
Jesus de 'Filho de Deus' e relacionou a profecia de Isaías de que uma
virgem conceberia (Is 7, 14) com a Encamação de Deus. A narrativa de
São Lucas acerca da Infância de Cristo, e da Anunciação em particular, é
escrita de uma maneira tal que é capaz de funcionar como uma
contraposição sistemática ao pecado original descrito no Velho Testamen-
to.? A narrativa Luqueana gerou tanto a idéia de uma concepção
supematural quanto o dogma do nascimento virginal. Duas outras passa-
gens da Bíblia formaram a base para o desenvolvimento da antiga
Cristologia e da teologia da Encarnação: as genealogias de Cristo (Mt 1,
lss e Lc 3, 23ss), que posicionam o Messias na ponta da linhagem real de
Davi, e o início do Evangelho de São João (Jo 1, 1-14), que traz à tona a
idéia da origem e natureza de Cristo como 'o Verbo que se fez carne".'
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na obra de Salvação e fornecendo impulso para a doutrina da Redenção
que seria formulada posteriormente. A idéia da nova Eva marcou o início
da teologia Mariana tendo desenvolvido-se claramente a partir da crença
na concepção virginal expressa na versão de São Lucas para a Anunciação
e também em passagens do Evangelho de São Mateus (1, 18 e 1, 25).

Outra preocupação que aflorou bem cedo foi a de justificar a esco-
lha de Deus por Maria como o Tabernáculo Sagrado. Uma coleção de
lendas orientais, compiladas no Protoevangelho de Tiago, um texto apócrifo
do final do século lI, expressam um interesse na vida de Maria anterior à
Anunciação. Seu nascimento miraculoso, sua infância e sua virgindade
perpétua são descritos .de forma a deixar poucas dúvidas que sua vida
inteira havia sido uma preparação bem-sucedida à nobre tarefa que viria a
recair sobre ela. Nestas lendas a cena da Anunciação é enriquecida em
detalhes antes ausentes na curta narrativa de São Lucas aumentando as-
sim, conseqüentemente, o escopo da representação visual.

O maior trunfo de Maria, o mais claro sinal de sua santidade e a
crença da qual se originou a teologia Mariana, é a sua virgindade. Conse-
qüentemente, foi primordialmente como a Virgem Mãe de Deus que ela
foi venerada. Sua virgindade perpétua - ante partum, in partum, post
partum - foi aceita a partir do século III e recebeu um grande impulso de
Santo Ambrósio, Bispo de Milão (339-397). Dentre algumas de suas idéias,
destaca-se a aplicação à Maria da imagem do pórtico do oriente contida
em Ezequiel 44, 2:

o Senhor disse-me: 'Este pórtico ficará fechado. Ninguém o abrirá, nin-
guém aí passará, porque o Senhor, Deus de Israel, aí passou; ele perma-
necerá fechado.

O comentário de Santo Ambrósio foi: 'Esse portão é a Abençoada
Virgem Maria ( ...) Cristo passou por ele mas não o abriu', estabelecendo
assim o conceito de virginitas inpartu. Posteriormente, o Concílio Laterano
de 649 d. C. formalizaria oficialmente o dogma da virgindade perpétua de
Maria."

Santo Ambrósio utilizou ainda outras imagens do Velho Testamen-
to para expressar a pureza espiritual da Virgem, sendo que algumas des-
tas, tal como a vara de Aarão (Nm 17, l ôss) cuja floração noturna signifi-
cava um símbolo de sua eleição e aludia ao nascimento miraculoso de
Jesus, vieram a tomar-se, mais tarde, parte integrante da Liturgia. Ambrósio
respondeu à esta imagem comentando: 'Ela é a vara que dá luz a uma flor
(...)'. A vara de Aarão, a sarça ardente (Ex 3, lss) e o velo de Gedeão (Jz
6, 33ss) tomaram-se símbolos premonitórios muito populares e, em re-

28





Anunciação, 25 de março, chamada Conceptio Domini); e os trabalhos de
doutores da Igreja como Santo Ambrósio. A partilha do pão foi assimila-
da na Liturgia na segunda metade do século IV e, nesta mesma época, a
Virgem era associada com a Eucaristia, chamada por São Efrem, o Sírio
(+ 373) de 'uva de Maria'.

Algumas heresias continuaram a contestar o papel de Maria,
notadamente o Arianismo que enfatizava o Cristo humano às expensas de
Sua divindade e considerava Maria Sua mãe apenas com respeito ao Seu
aspecto humano. A Cristologia Nestoríana, desenvolvida a partir do sécu-
lo V, foi influenciada pelo Arianismo e rejeitou o conceito de Theotokos,
preferindo o de Christotokos. Para a facção ortodoxa, por outro lado, a
crença na união inseparável do Cristo humano e divino significava que a
Virgem havia de ser Sua mãe em ambos os aspectos, daí que o Concílio de
Éfe~o de 431d.C. dedicou-se principalmente à tarefa de refutação do
Nestorianismo. Nestor foi excomungado, a divindade de Cristo enfatizada
e Maria declarada a portadora de Deus, dando ensejo à tendência pela
qual veio a recair sobre Maria parte da honra conferida a seu filho.

Éfeso foi seguido pelo Concílio de Calcedônia (451d.C.), o qual
reenforçou o prestígio de Maria e afirmou ser Cristo um ser com duas
naturezas, ao mesmo tempo homem e Deus. O meio deste século assistiu
também à consolidação do primado petrinista no pontificado de São Leão
I, o Grande (440-61) enquanto as primeiras relíquias e ícones milagrosos
da Virgem Maria apareciam no oriente .

. Impulsionada pelo Concílio de Éfeso, a devoção popular registrou
um crescimento constante no oriente, alcançando o ocidente a partir do
século VII e tendo como apogeu o século XIJ.9 O desenvolvimento da
veneração à Virgem Maria e as batalhas teocráticas no interior da Igreja
visando a afirmação tanto da ortodoxia quanto do primado petrinista pa-
recem ter sido fenômenos paralelos. A Teocracia, mesmo sob forma em-
brionária, identificava-se com aquela que, casta e escolhida, representava
o 'tipo' da Igreja-Mãe, desenvolvido a partir da maternidade virginal e
explorado posteriormente por Santo Ambrósio e Santo Agostinho. En-
quanto as heresias ameaçavam a ordem, a exaltação de Maria transfor-
mou-se na marca da ortodoxia e a Igreja contra-atacava a erupção de tais
movimentos com a introdução de festas, santuários, relíquias e imagens
de Maria. Os séculos VI e VII assistiram à criação do mais antigo santuá-
rio Mariano, onde seu véu era venerado, à introdução no ocidente de uma
série de festas da Virgem, notadamente a Purificação, Assunção,
Anunciação e Natividade, e ao combate à heresia monote lita que.afirmava
ter Jesus Cristo uma só vontade, a divina, levando ao Concílio de Constan-
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sentar, a partir das manifestações iniciais nas pinturas das Catacumbas.
Porém, cabe ressaltar que o símbolo universalmente consagrado para o
mistério da Encamação - a Anunciação tal como nos é hoje em dia fami-
liar, o encontro de Gabriel e Maria - não foi a única utilizada. Uma outra
iconografia, por exemplo, desenvolveu-se em Bizâncio e mostra Maria
orando com ambos os braços erguidos, tendo no seu peito o Menino Jesus
dentro de um círculo. 13

A Igreja Católica, desde seus primórdios, esteve a par do poder
contido nas imagens empregadas para testemunhar a chegada da criança
Divina. Logo após o Concílio de Éfeso, o papa Sixto III fundou a mais
antiga igreja Mariana em Roma, Santa Maria Maggiore, onde os mosai-
cos do arco triunfal, executados entre 432 e 440 d.C., comemoram o triun-
fo da ortodoxia e glorificam a Encamação de Deus."

Anunciação, 432-40, S.Maria Maggiore, Roma.

A cena da Anunciação (il. 2) forma o primeiro quadro do ciclo
Cristológico. A ambientação severa das representações das Catacumbas
foi substituída aqui por uma construção à esquerda que assemelha-se a um
templo. A Virgem está sentada, majestosamente, flanqueada por quatro
anjos que fazem gestos de locução, dois a cada lado, enquanto um quinto
anjo e uma pomba descem sobre ela. O esplendor de seus trajes e pose
contrasta-se com a humildade sugeri da pelo fuso e a cesta com lã que ela
supostamente teria a seu lado, segundo os textos Apócrifos, quando foi
interrompida em seu trabalho de fiar pelo arcanjo Gabriel. Esta imagem
representa, portanto, evidência do fato de que as ilustrações da Anunciação
começam a incorporar, do século V em diante, alguns motivos tirados dos
Apócrifos.
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o tipo convencional usado para a representação da Anunciação nos
tempos Carolíngeos revela Maria sentada à direita, em frente a um ele-
mento arquitetõnico, enquanto o anjo Gabriel aproxima-se pela esquer-
da. 17 Algumas vezes durante os séculos X e XI a representação esquemática
da casa espande-se até tomar-se uma metáfora para a cidade de Nazaré.
Apesar do fuso e da cesta de lã continuarem a figurar, sua conexão com as
lendas vai ficando mais e mais frouxa. O livro ou rolo de pergaminho têm
origem neste período e substituiriam o fuso como atributos da Anunciada
a partir do século XI. A simbologia do livro tem origem nas homilias do
Evangelho do Pseudo- Tiago dos séculos VII a X, e na teologia Mariana
da Idade Média que atribuiu a Maria a sabedoria de Atena, os sete dons do
Espírito Santo e considerou-a mestre das sete artes liberais e a sedes
sapientiae. Um segundo motivo que merece comentário é a pomba, o sím-
bolo Cristão para o Espírito Santo que desceu sobre Maria. A imagem
deriva das palavras de São João Batista no Evangelho de João 1,32:

'Vi o Espírito descer do céu em forma de uma pomba e repousar sobre ele'

Este símbolo foi gradualmente ganhando importância nas represen-
tações da Anunciação a partir do século XI no oriente, e dos séculos XII e
XIII no ocidente. Ele havia feito uma aparição preliminar nos mosaicos
do século V em Santa Maria Maggiore, Roma permanecendo, contudo,
inexplorado até sua re-aparição nas ilustrações de livros de salmos do
século IX. O verso 6 do salmo 71 - 'Descerá como a chuva sobre a relva,
( ...)' - foi interpretado como referindo-se à descida do Espírito Santo e
tomou-se uma das leituras no festival da Anunciação.

Do século IX ao XI a arte pictórica preocupar-se-ia, principalmente
com a chegada do anjo, sua saudação e a primeira reação da Virgem. Pos-
teriormente, a ênfase voltar-se-ia para o diálogo, ao invés de concentrar-
se apenas na saudação, com conseqüências óbvias para a representação
espacial da cena e atitudes dos personagens.

A Crucificação e a Ressurreição de Cristo constituíam-se como foco
central nos ensinamentos da Igreja primitiva. Porém, as questões ligadas à
definição e origem de Sua pessoa foram prontamente percebidas em es-
treita conexão com a soteriologia. A Encarnação é a condição necessária
à doutrina da Redenção, sem a qual a Crucificação toma-se uma assertiva
dogmática sem sentido histórico que conta apenas do sacrificio de um
herói ou do ato ritual de um Deus, e não da transfiguração do Verbo En-
carnado. Neste sentido é que as principais heresias giraram em tomo da
discussão acerca da natureza de Cristo - tido como não completamente
humano ou como não completamente Deus - e, por conseqüência lógica,
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pelas diversas posturas corporais e gestual dos protagonistas. O tema da
Anunciação prova-se, ao longo do tempo, capaz de adaptar-se às mudan-
ças de gosto na arte e na teologia sem perder sua força.

Bibliografia

BOUYER, L, A History of Christian Spirituality. VoU, The Spirituality
ofthe New Testament and the Fathers. London, 1968.

BROOKE, c., The Monastic World 1000-1300. London, 1974.

CARROLL, M. P., The Cult Of the Virgin Mary. Princeton, 1986.

DENNY, D., The Annunciation from the Right from Early Christian Ti-
mes to the Sixteenth Century. New York and London, 1977.

DIDRON, A. N., Christian Iconography. New York, 1965.

GRABAR, A., Christian lconography. A Study of its Origins. London,
1969.

GRAEF, H., Mary, A History of Doctrine and Devotion. Vol. I: From the
Beginning to the Eve of the Reformation. London and New York,
1963.

HALL, 1., Dictionary of Subjects ans Symbols in Art. London, 1974.

Mrs. JAMESON, Legends of the Madonna as Represented in the Fine
Arts. London, 1891.

Mrs. H. JENNER, Our Lady in Art. London, 1908.

LASAREFF, v., 'Studies in the Iconography of the Virgin'. Art Bulletin,
XX, 1938, pp. 26-65. .

van der MEER, F., Early Christian Art. London, 1967.

MORRIS, c., The Papal Monarchy. The Western Church from 1050 to
1250. Oxford, 1991.

O'CARROLL, M., 'Theotokos '.A Theological Encyclopedia ofthe Blessed
VirginMary. Wilmington, 1986.

PERRY, N. and ECHEVERRIA, L., Under the Heel of Mary. London,
1988.

SCHILLER, G., lconography of Christian Art. London, 1971.

36





onde uma predominância de relações do tipo clientelista promoveu a ênfase numa
religião dominada por mediadores sobre-naturais. O terceiro argumento, encon-
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culto Mariano. O autor parte, então, para uma explicação psicanalítica, com a
qual acho difícil concordar, que estes novos grupos incorporados ao seio da reli-
gião católica preencheriam as duas pré-condições necessárias para a constituição
de um culto de Maria forte: '( ...) um forte e, principalmente, um fortemente repri-
mido desejo pelas mães nos filhos, e também a ausência de grupos de parentesco
coesivos que transcendessem a família nuclear e que poderiam servir como veícu-
los para a descarga da energia sexual excedente.' Carroll, M. P., op. citop. 74.
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Humphrey, P. & Kemp, M. (eds.), The Altarpiece in the Renaissance. Cambridge,
1990, pp. 6-7. Ver também Ringbom, S., lcon to Narrative. The Rise of the
Dramatic Close-up in Fifteenth-Century Devotional Painting. Doornspijik, 1984,
pp. 11-14.
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12 Grabar, A., Christian Iconography. London, 1969, p. 131.
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pp. 26-35 relaciona os diversos tipos iconográficos tais como a Hodegetria, a
Galactotrophousa, etc.

16 Denny, D., op. cit., p. 8. Ver figura em Schiller, G., op. citoO fato do conceito de
Encarnação estar intimamente ligado à comunhão, celebrada ante o abside, expli-
ca a freqüência com a qual imagens da Virgem vieram a figurar no abside de
igrejas. Grabar, A., op. cit., pp. 134-5.

17 Denny, D., op. cit., examina os periodos caracterizados pela aproximação mais
freqüentem ente pela direita ou mais frequentemente pela esquerda. Ele acredita
que a Anunciação pela direita indica a tendência a enfatizar-se a subserviência da
Anunciada.
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